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“A problemática da solidão: sentidos e desafios pessoais e 
comunitários. Por uma abordagem antropológica.”

Adalberto Dias de Carvalho
ISCET – Observatório da Solidão



“O Grito”, Edvard Munch



“Pátio da prisão”, Vicent van Gogh



“The last man”, John Marin



“Num café”/“O absinto”, Edgar Degas



Big Man, Ron Mueck



“A minha vida é como se me batessem com ela. A solidão
desola-me; a companhia oprime-me.”
Fernando Pessoa, O Livro do Desassossego

“- Quem sois? Diz o principezinho. – Quem sois… quem sois…
quem sois – respondeu o eco. – Sejam meus amigos, eu estou
só, disse ele. – Eu estou só… eu estou só… eu estou só –
respondeu o eco.”
Saint-Exupéry, O Principezinho

“Por muito ricos que sejamos, o que nos empobrece é a
incapacidade de estarmos sós.”
Friedrich Hölderlin





Teorias

Psicodinâmica: a solução é encarada como um resultado de
uma necessidade insatisfeita de intimidade humana e atinge
principalmente as pessoas idosas numa relação direta com
privação da possibilidade de relação;

Fenomenológica: a experiência da solidão resulta de um
desacordo entre o eu real de um indivíduo e o seu eu
idealizado, circunstância que, permitindo a convicção de não
ser aceite e amado pelos outros, o leva a fechar-se sobre si
mesmo;

Existencialista: a solidão é pura e simplesmente inerente à
condição humana na medida em que os humanos são seres
inexoravelmente sós relativamente aos outros e às
experiências últimas da vida;
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Sociológica: a solidão é essencialmente causada por fatores
sociais e ocorre quando o individualismo esmaga as necessidades
da implicação, de comunidade e de dependência próprias de todo
o ser humano;

Interacionista: a solidão decorre da interação complementar de
fatores pessoais e sociais, isto é, situacionais de onde poderão
emergir fenómenos de solidão emocional ou social;

Cognitivista: a solidão resulta da insatisfação verificada pela
avaliação do afastamento entre a quantidade e a qualidade das
relações interpessoais que cada um tem de facto e aquelas que
gostaria de ter.
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